
TÍTULO: OS DONS ESPIRITUAIS,  A IGREJA,  E EU 

TEXTO: 1 Coríntios 12 a 14. 

***Corinto era uma Igreja que tinha sido agraciada com todos os dons, mas eles ainda eram 

imaturos e por mais estranho que pudesse parecer e, especialmente o dom de línguas estava 

sendo mal usado, causando confusão ao invés de edificação. 

***Esse é o tema central desses três capítulos. 

**Há duas palavras gregas que Paulo frequentemente usa como dom: Charismata e 

Pneumatikon.   

Pneumatikon, significa que vem do Espírito e Charismata dignifica quer é manifestação der 

graça. 

Então, tanto num aspecto quanto outro, os dons espirituais não são nossos e nem existem 

para proveito nosso.  

**O primeiro aspecto importante a respeito dos dons espirituais é que precisamos 

compreender que eles nos foram dados para edificação da Igreja. 

I – OS DONS E O CONCEITO DE CORPO: 

**O CONCEITO DE IGREJA  COMO CORPO, COLOCA OS DONS DENTRO DESSA PERSPECTIVA. 

**A Igreja, como um ente espiritual, precisa dos dons para sobreviver  e também para 

reproduzir-se.  **Os dons são absolutamente necessários para a vida da Igreja. 

**Nesse sentido, é preciso compreender uma questão fundamental:  

**Os dons são dados a cada um individualmente. ( Cp. 12:11), mas eles são dados 

individualmente em benefício do corpo.   

**Na verdade os dons são dados individualmente, como por exemplo a função e habilidade de 

cada membro do corpo, porém a razão da função dos membros é a funcionalidade do corpo. 

**Os meus dons não são meus, mas sim para a Igreja. 

**Mesmo com os maiores dons, nenhum crente sobrevive sozinho!  Como precisamos dos 

dons.   

**Deus fez assim:  Muitas vezes eu tenho uma sabedoria imensa para  dar aos outros a direção 

que eles precisam, mas posso ser bem atrapalhado para resolver meus problemas.  E isso Deus 

permite para que eu percebe que um cristão não pode viver só. 

**Há poucos dias, um pastor amigo meu postou na Internet o seguinte: “A Igreja não faz um 

cristão. Mas se um cristão sai dela o que ele é?  *A resposta é simples: Um cristão fora da 

Igreja é um membro fora do corpo, que não tem utilidade e que provavelmente logo irá 

morrer espiritualmente. 



**Quando eu recebo um dom e quero me exaltar sobre os outros por ter esse dom, eu não 

somente ultrajo a graça, por que dom é graça, mas começo causar problemas para a Igreja.  

** Diante dessa explicação, vamos ler o capítulo 12. 

II – O AMOR, COMO A RAZÃO MAIOR DA MANIFESTAÇÃO DOS DONS E, COMO O DOM 

MAIOR: 

**Os versos 1 e 2 falam de uma realidade  muito clara: Quem segue a ídolos mudos não 

recebe orientação alguma. Fala sem saber o que diz, mas quem recebe um dom, fala da parte 

de Deus e não pode falar bobagem.  Quem fala pelo espírito irá revelar verdades do Espírito. 

*Se a razão maior é a edificação do corpo, no sentido de fazer a vida do corpo fluir, então a 

necessidade primeira e indispensável  é esse senso de compromisso que temos uns com os 

outros e a necessidades de andar em unidade, não usando os dons com um espírito vaidoso e 

egoísta, mas pensando sempre na edificação do corpo. 

**É assim que entendemos o capítulo 13 de 1 Coríntios. 

**AGORA VAMOS LER O CAPÍTULO 13. 

1º)Sem amor os dons perdem o sentido e caem no vazio.  

**Precisa ouvir o padre e não somente o sino! 

**Palavra de profecia dita sem amor, não penetra no coração. Ao contrário, cria uma 

resistência ao Espírito Santo.  *Imposição, autoritarismo! 

2º) Quem tem um dom é paciente e humilde. Não fica nervoso se o outro não entende, por 

que não se trata da opinião dele ou da vontade dele. 

3º)Se alguém tem um dom, não fica orgulhoso, envaidecido, por que não é dele o dom. 

4º)Quem tem um dom não quer se ser mais importante que o outro, pois lhe basta apenas 

ocupar o seu lugar e não se incomoda se está em menos evidência que o outro.   

Cap, 12:22-24, deixa isso claro: Devemos dar mais honra ao que menos tem. 

5º)O amor é o dom maior que Deus nos dá e, na verdade os dons são de todas as formas, 

expressões do amor de Deus, sejam eles quais forem.  

6º)E, ninguém sabe tudo.  Conhecemos apenas em parte. 

 

III – COMO OS DONS DEVEM SER USADOS:  

**O EXERCÍCIO DOS DONS PRECISAM  TER UMA RAZÃO E A RAZÃO MAIOR É A EDIFICAÇÃO, 

SEJA DA IGREJA PARA SI MESMO, SEJA DA IGREJA PARA OS DE FORA.  

**AS COISAS DE DEUS POSSUEM UMA LÓGICA. É SIMPLESMENTE ISSO! 



ENTÃO VAMOS LER o CAPÍTULO 14. 

1º)Por que a profecia é mais importante que as línguas?  Simples: Por que a profecia edifica os 

outros, a língua edifica apenas quem ora.  A Não ser que haja interpretação. 

2º) V.7: Tudo na criação de Deus possui um sentido. Tudo, quanto mais em se tratando dos 

dos. 

**Que sentido há em ficar rodopiando e caindo?  Que sentido???? 

3º)V.23 -25: Especialmente para os de fora, um culto deve fazer sentido1 

4º)V.28-29: Somente a Palavra é autoridade final. Está escrito, não se discute. Quanto ao mais, 

é dever da Igreja julgar. E, quem traz uma profecia, deve saber que suas palavras estão 

passando pelo crivo dos ouvinte. 

5º)V.30-33: Não existe esse negócio de “tenho que falar agora”.  Se é Palavra de Deus, o 

espírito Santo vai usar.  Espera a hora, até melhor, quando passa a empolgação, por que palha 

e trigo naturalmente se separam.  

6º)Mulheres:  A autoridade é masculina.  Aqui, todos os comentários entendem que as 

mulheres estavam passando por cima da autoridade dos maridos e querendo se sobressair 

umas às outras na Igreja.  **Enquanto não houver confusão, não temos problemas que as 

mulheres falam. **Quando começar a dar confusão, aqui está a palavra a ser usada. Não é 

somente contexto cultural.  (v.37). 

7º) Tudo com decência e ordem.  Nada de extravagança, por que Deus é Deus de ordem. 

ALGUNS CONSELHOS: 

Mas, existe um aprendizado. Então precisamos calmamente, sem pressa, ir deixando Deus nos 

usar. Ir descobrindo se realmente temos determinado dom ou não. 

1º)Se você sente um desejo de ajudar as pessoas em necessidades, provavelmente você tem 

dom de exercer misericórdia ou de socorros.  Comece fazer isso, pois esses dons eles vão nos 

levar realmente ao encontro das pessoas quer têm necessidade. 

2º)Se você sente o desejo de orar por pessoas enfermas, ou tem alguma percepção especial 

nesse sentido, comece orar.  Vá em particular, fale à pessoa o que você sente em relação a ela 

e simplesmente ore.  

3º)Se você tem percepções especiais, na área de revelação, fale isso e o Espírito Santo irá  

“separar a palha do trigo”. 

4º)Vá treinando!!!! 

**A maior benção do mundo é uma Igreja que usa com humildade, temor e reverência os dons 

do Espírito, dentro do senso de responsabilidade que somos corpo e conduzidos pelo dom 

maior, que é o amor.  

(Pr. Armando Paulo Castoldi) 


